
As Revoluções e a Sociedade da Informação

Nada dura tanto, exceto a mudança. 
Heráclito (540-480 a.C.), filósofo grego.

Revolução,  segundo o  popular  Dicionário  Aurélio  (2009),  significa:  “Transformação  radical  de 

estrutura  política,  econômica  e  social,  dos  conceitos  artísticos  ou  científicos”.  A história  da 

civilização  ocidental  foi  marcada  por  diversos  movimentos  sociais,  pacíficos  ou armados,  com 

reflexos em pequenos povoados ou em todo continente. Sempre que uma quantidade considerável 

de informações começavam a circular entre a camada mais popular da sociedade, gerando troca de 

ideias  e  discussões diversas,  mudanças não demoravam em acontecer.  Segundo Siqueira  Júnior 

(2009),
A literatura indica três marcos no desenvolvimento social, que são a revolução agrícola, 

industrial  e  tecnológica.  Esses  marcos  causaram grandes  mudanças  na  estrutura  social. 

Marco Antônio Ferreira  de Melo alude  acerca  dessas  mudanças  por  intermédio  de  três 

paradigmas: agrícola, industrial e digital. A revolução agrícola inseriu o homem no sistema 

produtivo. Com a revolução industrial verificaram-se novos tipos de energia e, finalmente, 

a revolução tecnológica traz a informação como produtora de riqueza. (p.217)

No século XVIII o advento da Revolução Francesa decretou o fim da Idade Moderna e deu início 

a Idade Contemporânea no mundo ocidental. Antes desse tempo, o poder da Igreja Católica já não 

era tão grande e vinha sendo minado aos poucos por diversos movimentos econômicos e sociais, 

como o crescimento e fortalecimento de uma classe burguesa vinda do comércio,  a criação de 

universidades, a Reforma Protestante e o  Iluminismo.  Foi dado início a uma reurbanização das 

cidades, algo que não acontecia efetivamente desde a queda do Império Romano do Ocidente. Fosse 

como trabalhadores ou consumidores, começava a se desenhar ali uma sociedade envolvida com as 

tecnologias que a época oferecia e que começava a valorizar e ser valorizada pelas informações e 

conhecimentos que possuíam. Eram os primeiros esboços de uma sociedade que com o passar dos 

anos  viria  a  ser  chamada  de  Sociedade  da  Informação.  Uma excelente  definição  do  que  seria 

Sociedade da Informação encontramos na obra de Siqueira Júnior (2009),

A expressão  Sociedade  da  Informação  é  entendida  no  contexto  dessa  sociedade  pós-

industrial, no que ela apresenta de qualitativamente relacionado à informação. Isso significa 

que não engloba toda a  sociedade contemporânea,  na medida em que muitas regiões  e 

populações  estão  hoje  excluídas  do  ambiente  informacional,  mas  sim  aquele  setor 

dominante do mundo globalizado, o qual se caracteriza pela informação, comunicação e 

pelo domínio da tecnologia de ponta. (p.216)


